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Videoteca digital sobre o uso de máscara para 
a população brasileira: construção, validação e 
avaliação
Digital video library on the use of masks for the brazilian population: construction, validation 
and evaluation

Videoteca digital sobre el uso de mascarillas para la población brasileña: construcción, 
validación y evaluación

RESUMO
Objetivo: Desenvolver uma videoteca digital sobre o uso de máscara para a 
população brasileira. Método: Estudo metodológico desenvolvido em 2021 e 
2022, nas seguintes etapas: busca dos temas, estudo teórico, elaboração dos 
vídeos, validação dos vídeos por especialistas, adequação após validação, 
avaliação do público-alvo, adequação após avaliação do público-alvo e dis-
ponibilização. Utilizou-se o programa Powtoon® para a construção dos vídeos 
e o Video Software Development Company para a edição. Adotou-se o Índice 
de Concordância com mínimo de 0,7. Resultados: A videoteca digital foi de-
senvolvida e composta por nove vídeos explicativos. Validada por 12 especia-
listas, apresentou Índice de Concordância médio global de 1,0. Na avaliação 
por 15 representantes do público-alvo, a videoteca obteve resultados satisfa-
tórios em todos os aspectos. Considerações finais: Desenvolvida como uma 
inovadora tecnologia educacional para disseminar informações sobre o uso 
de máscaras pela população na pandemia, a videoteca digital foi considera-
da adequada por especialistas e representantes do público-alvo. 
Descritores: Covid-19; Estudo de validação; Filme e vídeo educativo; Másca-
ras; Tecnologia educacional. 

ABSTRACT
Objective: Develop a digital video library on the use of masks for the Brazilian 
population. Method: Methodological study developed in 2021 and 2022, in the 
following stages: search for themes, theoretical study, preparation of videos, 
validation of videos by experts, adequacy after validation, evaluation of the 
target audience, adequacy after evaluation of the target audience and avai-
lability. The Powtoon® program was used for the construction of the videos 
and the Video Software Development Company for editing. The Agreement 
Index was adopted with a minimum of 0.7. Results: The digital video library 
was development, consisting of nine explanatory videos. Validated by 12 ex-
perts, it presented a global average Agreement Index of 1.0. In the evaluation 
by 15 representatives of the target audience, the video library obtained satis-
factory results in all aspects. Final remarks: Developed as an innovative edu-
cational technology to disseminate information about the use of masks by the 
population in the pandemic, the digital video library was considered adequate 
by experts and representatives of the target audience. 
Descriptors: COVID-19; Validation study; Instructional film and video; Mask; 
Educational technology.

RESUMEN
Objetivo: Desarrollar una videoteca digital sobre el uso de mascarillas para 
la población brasileña. Método: Estudio metodológico desarrollado en 2021 y 
2022, en las siguientes etapas: búsqueda de temas, estudio teórico, prepara-
ción de videos, validación de videos por expertos, adecuación después de va-
lidación, evaluación del público objetivo, adecuación después de la evaluaci-
ón del público objetivo y disponibilidad. Se utilizó el programa Powtoon® para 
la construcción de los videos y el Video Software Development Company para 
la edición. El Índice de Acuerdo se adoptó con un mínimo de 0,7. Resultados: 
Se construyó la videoteca digital, compuesta por nueve videos explicativos. 
Validado por 12 expertos, presentó un Índice de Concordancia promedio glo-
bal de 1.0. En la evaluación realizada por 15 representantes del público ob-
jetivo, la videoteca obtuvo resultados satisfactorios en todos los aspectos. 
Consideraciones finales: Desarrollada como una tecnología educativa inno-
vadora para difundir información sobre el uso de mascarillas por parte de la 
población en la pandemia, la videoteca digital fue considerada adecuada por 
expertos y representantes del público objetivo. 
Descriptores: Covid-19; Estudio de validación; Película y video educativos; 
Máscaras; Tecnología educacional. 
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INTRODUÇÃO
A prática do uso de máscaras no 

contexto pandêmico emergiu como uma 

intervenção de saúde pública de baixo 

custo, visando à autoproteção e à prote-

ção do próximo(1). Ao implementar o uso 

generalizado de máscaras, é crucial co-

municar de maneira clara a finalidade, 

especificando quando, onde, como e qual 

tipo de máscara deve ser utilizada. Deve-

-se ainda destacar os benefícios e escla-

recer que essa adoção faz parte de um 

conjunto de medidas preventivas. Infor-

mações sobre o uso adequado e seguro, 

considerando-se viabilidade e aceitação, 

também devem ser divulgadas(2).

Entretanto, existem fatores que po-

dem ser considerados causas potenciais 

para a diminuição da adesão, tais como 

falta de conhecimento, concepções equi-

vocadas sobre o uso, preocupações com 

a aparência e obstáculos relacionados 

ao desconforto físico e social, confusão 

e uma percepção reduzida sobre a sus-

cetibilidade à doença do coronavírus (co-

vid-19)(3). A disseminação de notícias fal-

sas, especialmente aquelas relacionadas 

às medidas de proteção adotadas para 

combater esse agravo, em particular o 

uso de máscaras, pode ter consequências 

negativas, favorecendo a negligência de 

adotar o uso. Logo, o desconhecimento 

entre a população representa um obstá-

culo significativo para a aderência ao uso 

desse equipamento de proteção(4).

Embora a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) tenha declarado o fim da 

Emergência de Saúde Pública de Impor-

tância Internacional (ESPII) relacionado 

à covid-19(5), o alerta quanto ao uso de 

máscaras na presença de sintomas res-

piratórios ou confirmação para a doença 

devem ser mantidos. A Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (Anvisa) atualizou 

recomendações para o uso de máscaras, 

especialmente em situações envolvendo 

indivíduos com sintomas ou casos con-

firmados da doença, aqueles que tive-

ram contato com casos confirmados sem 

o uso adequado ou com uso incorreto da 

máscara, ou indivíduos com contato do-

miciliar de caso confirmado6. Recente-

mente, alguns municípios brasileiros rein-

troduziram o uso de máscaras em respos-

ta ao aumento de casos de covid-19 e ao 

surgimento da nova subvariante JN 2.5(7).

Nesse cenário, a disponibilização de 

tecnologias educacionais desempenha 

um papel fundamental, contribuindo sig-

nificativamente para ampliar o acesso à 

informação e sensibilizar o público-alvo(8). 

Elas proporcionam facilidade de acesso, 

independentemente da localização e do 

horário, permitindo que os usuários obte-

nham informações relevantes a qualquer 

momento. Destarte, a criação de vídeos 

educacionais emerge como uma estraté-

gia viável e acessível para o compartilha-

mento de informações, possibilitando atu-

alizações contínuas sobre o tema e aten-

dendo às necessidades da população(9,10).

No contexto da enfermagem, os ví-

deos educativos representam uma ferra-

menta valiosa na promoção da educação 

em saúde, contribuindo para o desenvol-

vimento crítico e a geração de mudanças 

comportamentais(9). Sua utilização ofere-

ce vantagens consideráveis, sendo uma 

ferramenta de ensino flexível que permite 

autogestão e repetição. Os indivíduos têm 

a liberdade de assistir de qualquer lugar, 

a qualquer momento, pausar, avançar ou 

retroceder, conforme necessário, facili-

tando o acesso e promovendo o processa-

mento ativo de informações, contribuindo 

para a apreensão do conhecimento, be-
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neficiando-se da apresentação dinâmica 

oferecida pelos vídeos(11).

Ressalta-se que a sociedade brasi-

leira não tinha o hábito de usar máscaras 

como medida preventiva contra doenças 

respiratórias, dificultando sua implemen-

tação durante a pandemia de covid-19(4). 

Portanto, considerando-se a falta de fa-

miliaridade da população brasileira com o 

uso rotineiro de máscaras e a importân-

cia do conhecimento para garantir a ade-

são e utilização correta, torna-se crucial 

orientação clara sobre os tipos, finalidade 

e manejo adequado das máscaras, a fim 

de minimizar a transmissão da covid-19 e 

de outras doenças respiratórias.

A utilização de tecnologias edu-

cacionais, empregando uma linguagem 

acessível, representa uma ferramenta 

crucial para a disseminação de informa-

ções e conhecimento entre a população, 

especialmente no âmbito da educação 

em saúde, visando sensibilizar as pessoas 

sobre a importância do uso de máscaras. 

Nesse sentido, a videoteca digital surge 

como uma ferramenta promissora, inédita 

e inovadora, reunindo vídeos em um único 

local para disseminar conhecimento so-

bre as práticas de prevenção e proteção 

contra a covid-19, bem como outras doen-

ças respiratórias. O objetivo do estudo foi 

desenvolver uma videoteca digital sobre o 

uso de máscara para a população brasi-

leira.

MÉTODO
Estudo metodológico voltado à va-

lidação e avaliação de uma tecnologia 

educacional em saúde, especificamente 

uma videoteca digital desenvolvida nos 

anos de 2021 e 2022. O estudo faz parte 

do projeto denominado “Estudo multina-

cional sobre a prática do uso de máscara 

facial entre o público em geral durante a 

pandemia de covid-19”.

Para sua condução, foram seguidas 

três fases: 1. Pré-produção (busca dos te-

mas e estudo teórico). 2. Produção (elabo-

ração dos vídeos educativos). 3. Pós-pro-

dução (validação por especialistas, ade-

quação após validação dos especialistas, 

avaliação por representantes do público-

-alvo, adequação após avaliação do pú-

blico-alvo, disponibilização(11).

Pré-produção: A primeira fase con-

sistiu na busca de temas, que envolveu 

o levantamento de materiais educativos 

sobre o uso correto das máscaras. Foram 

identificados e avaliados artigos científi-

cos disponíveis nas bases de dados, utili-

zando descritores como “covid-19”, “más-

caras”, “tecnologia educacional” e “co-

nhecimentos, atitudes e prática em saú-

de”. Ainda, foi realizada pesquisa no site 

de compartilhamento de vídeos gratuitos, 

YouTube (www.youtube.com.br), utilizando 

os descritores “Uso de Máscaras” e “Pan-

demia da covid-19”.

Em seguida, realizou-se um estu-

do teórico dos materiais selecionados, 

orientando a produção dos storyboards 

(roteiros) e a construção dos vídeos edu-

cativos. Tais roteiros foram desenvolvidos 

com base em evidências científicas, além 

das publicações de autoridades em saúde 

como a OMS, Centers for Disease Control 

and Prevention (CDC) e Ministério da Saú-

de (MS).

Produção: Na segunda etapa, para 

a produção da videoteca, os vídeos foram 

elaborados por meio do levantamento bi-

bliográfico. A partir da busca de temas e 

do estudo teórico, foram selecionados tó-

picos sobre a temática que embasam pro-

dução de vídeos animados, utilizando-se 

o programa on-line e gratuito Powtoon®. 
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Depois da elaboração, foi realizada a edi-

ção utilizando o programa Video Software 

Development Company (VSDC®) em sua 

versão desktop.

Pós-produção: Na terceira etapa, os 

vídeos foram validados por especialistas 

na temática. Os critérios de inclusão utili-

zados foram enfermeiros ou profissionais 

da saúde com experiência em doenças 

infecciosas e/ou uso de equipamento de 

proteção. Foram excluídos profissionais 

em atividades exclusivamente adminis-

trativas e/ou de gestão. A seleção ocor-

reu pelo método de amostragem “bola de 

neve” ou por meio de currículos na Plata-

forma Lattes da Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes), utilizando os seguintes filtros: 

formação acadêmica/titulação, atuação 

profissional e presença no diretório de 

grupos de pesquisa. 

Todos os especialistas atenderam 

aos parâmetros do modelo Fehring, sen-

do estabelecida uma pontuação mínima 

de cinco pontos, com a seguinte lógica 

de pontuação: título de doutor (4), título 

de mestre (3), publicação em periódico in-

dexado sobre a temática de interesse do 

estudo (2), especialização na temática de 

interesse do estudo (2), prática clínica na 

área de interesse de no mínimo 5 anos (2), 

participação em evento científico nos últi-

mos 2 anos sobre a temática de interesse 

do estudo (1)(12).

O instrumento de avaliação foi con-

vertido on-line, via Google Forms, e os es-

pecialistas foram convidados a participar 

por meio de mensagens via correio eletrô-

nico, que continham o link para o formulá-

rio de coleta e o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Foram coleta-

das informações individuais (sexo, idade, 

utilização de máscaras durante a pande-

mia da covid-19) e profissionais (profissão, 

pós-graduação, tempo de formação, ex-

periencia profissional, publicação na te-

mática e participação em eventos cientí-

ficos).

O instrumento utilizado para avalia-

ção da videoteca foi adaptado para este 

estudo a partir de um instrumento vali-

dado para vídeo educativo(13), que consis-

te em seis elementos: a) funcionalidade: 

refere-se à capacidade da tecnologia de 

atender ao objetivo pretendido; b) usabi-

lidade: está relacionada com a maneira 

de utilizar, bem como os conceitos; c) efi-

ciência: tempo de execução e duração; d) 

técnica audiovisual: qualidade e narração; 

e) ambiente: reflete o tema e espaço; f) 

procedimento: objetivos claros e concisos, 

com espaço para sugestões, se houvesse 

alguma. Nesse tipo de pesquisa, a litera-

tura recomenda um número entre seis e 

20 participantes, assim como em cada 

grupo de avaliadores(14). Foram convida-

dos 20 especialistas, contudo somente 12 

aceitaram o convite e foram considerados 

para esta etapa do estudo.

Depois, realizou-se uma análise 

quantitativa das respostas por meio do 

Índice de Concordância (IC) e, posterior-

mente, procedeu-se à adequação dos 

vídeos, conforme as sugestões dos espe-

cialistas.

Os vídeos foram avaliados pelo pú-

blico-alvo, recrutado por meio das mídias 

sociais dos pesquisadores. Os critérios de 

inclusão envolveram indivíduos residentes 

no Brasil, maiores de 18 anos e com aces-

so à internet, foram excluídos estrangei-

ros residentes no Brasil. O formulário de 

avaliação para o público-alvo também foi 

disponibilizado on-line, mediante convites 

enviados em um link pelas mídias sociais. 

Esse link continha o instrumento de co-
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leta, bem como o TCLE. Foram coletadas 

informações individuais como sexo, idade 

e escolaridade. O instrumento de avalia-

ção utilizado para o público-alvo difere 

do dos especialistas, sendo este desen-

volvido e validado para essa finalidade(15) 

e composto por cinco domínios, a saber: 

a) objetivos: referem-se às metas que se 

deseja alcançar com a utilização da tec-

nologia; b) organização: forma de apre-

sentar as orientações; c) estilo do vídeo: 

refere-se às características linguísticas e 

de compreensão; d) aparência: refere-se 

às características que medem a signifi-

cação da tecnologia; e) motivação: está 

relacionada à capacidade de a tecnologia 

causar impacto(15).

Foram convidadas 20 pessoas, con-

siderando-se o número satisfatório de 

seis a 20 participantes(14). Entretanto, ape-

nas 15 pessoas do público-alvo aceitaram 

o convite para participar do estudo, sendo 

esse um número apropriado para o tipo 

de avaliação, conforme descrito anterior-

mente.

Por fim, realizou-se a análise dos da-

dos obtidos e, em seguida, procedeu-se à 

adequação dos vídeos, segundo as suges-

tões dos representantes do público-alvo. 

Os vídeos foram disponibilizados no You-

Tube e em diversas redes sociais, como 

Facebook, Instagram, Twitter e WhatsA-

pp®, com o intuito de proporcionar acesso 

gratuito ao material.

Os dados foram analisados de acor-

do com os formulários utilizados para a 

validação com os especialistas e a ava-

liação com os representantes do públi-

co-alvo. As respostas dos instrumentos 

foram transferidas para uma planilha no 

Excel for Windows® e analisadas de ma-

neira quantitativa, atribuindo os seguin-

tes valores: inadequado (1), parcialmente 

inadequado (2), parcialmente adequado 

(3) e totalmente adequado (4). A análise do 

IC foi conduzida com valores variando de 

zero a um. O cálculo do IC foi realizado so-

mando as respostas classificadas como 

três e quatro, dividindo pelo número total 

de respostas. Para estabelecer a valida-

de, foi adotado o parâmetro de um índi-

ce igual ou superior a 0,78 (78%)(16). Diante 

disso, foram realizadas revisões nos itens 

que não alcançaram essa meta(15,17).

O projeto foi aprovado pelo Co-

mitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 

46754421.3.0000.5243; Parecer nº: 

4.765.911) respeitando-se a Resolução nº 

510/2016 do Conselho Nacional de Saú-

de. Na página inicial do instrumento, os 

participantes tiveram acesso ao TCLE e 

somente responderam ao formulário os 

participantes que selecionaram a opção 

“aceito”, indicando, assim, consentimento 

livre e esclarecido.

RESULTADOS
A videoteca digital foi desenvolvida 

e composta por nove vídeos explicativos 

sobre o uso de máscaras, incorporando 

as recomendações e evidências das au-

toridades de saúde. Os tópicos foram se-

lecionados a partir da busca dos temas e 

do estudo teórico, abordando a pandemia 

da covid-19 e o uso de máscaras, o uso em 

crianças, o objetivo do uso, a importância 

para autoproteção e proteção do outro, 

além dos diferentes tipos de máscaras, 

como a máscara de tecido, a cirúrgica e 

a N95.

Para a produção da videoteca digi-

tal, foram desenvolvidos roteiros específi-

cos para cada tema, fundamentados nos 

achados científicos pertinentes a cada 

tópico. Esses roteiros incluíam descrição 

de cada cena, falas dos personagens, tex-
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Quanto à funcionalidade
Os vídeos apresentam-se como uma ferramenta adequada para o 
objetivo a que se destina.

Os vídeos possibilitam gerar resultados positivos quanto ao processo 
de ensino-aprendizagem para a utilização correta das máscaras.

Quanto à usabilidade
Os vídeos são fáceis de usar.

Os vídeos facilitam aprender os conceitos teóricos sobre o uso de 
máscaras utilizadas e suas aplicações.

Os vídeos permitem que os clientes/usuários apliquem com facilida-
de os conceitos abordados, no cotidiano do uso das máscaras.

Quanto à eficiência
O tempo de duração dos vídeos é adequado para que o usuário 
aprenda o conteúdo.

O tempo das telas está coerente com o tempo proposto para os 
vídeos.

Quanto à técnica audiovisual
A qualidade das imagens dos vídeos é adequada para o entendi-
mento do conteúdo.

É possível retornar às telas anteriores quando desejado.

Quanto ao ambiente
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Item 1 32 4

Opções de respostas dos  
especialistas

IC do  
item

to escrito nas cenas e ilustrações criadas 

por uma designer gráfica. Utilizou-se uma 

dinâmica de perguntas e respostas para 

que os vídeos ficassem mais interativos. 

Depois da elaboração dos roteiros, os ví-

deos foram produzidos utilizando-se as 

ferramentas dispostas, personagens ani-

mados e as ilustrações, que foram criadas 

exclusivamente para este projeto, e, pos-

teriormente, a edição dos vídeos foi rea-

lizada. 

Na validação da videoteca, partici-

param 12 (100%) especialistas, todos do 

sexo feminino e enfermeiras. Quanto à 

qualificação profissional, oito (66,7%) ti-

nham doutorado; três (25,0%), especiali-

zação; e um (8,3%), mestrado. Em relação 

à publicação de artigos científicos sobre 

precaução-padrão, sete (58,3%) relata-

ram ter publicações. Quanto à temáti-

ca de utilização das máscaras durante a 

pandemia da covid-19, cinco (41,7%) res-

ponderam afirmativamente. Todos os 

especialistas relataram ter participado 

de eventos científicos no último ano com 

foco em covid-19. 

A Tabela 1 descreve cada categoria 

de análise e a quantidade de especialistas 

que julgou cada item como “inadequado e 

parcialmente inadequado”, “parcialmente 

adequado e totalmente adequado” e, além 

disso, o total do IC por item e o global. No-

ta-se que a validação da videoteca digital 

foi satisfatória, visto que o IC médio global 

atingiu 1,0 (100%) e todos os itens avalia-

dos atingiram um IC igual a 1,0 (100%). 

Tabela 1 - Avaliação dos especialistas quanto à funcionalidade, usabilidade, eficiência, 
técnica audiovisual, ambiente e procedimentos (Rio das Ostras, RJ, Brasil, 2021-2022)

Continua
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Recomendo deixar claro qual a população que se deseja alcançar, alguns termos 
podem ser desconhecidos e dificultar o alcance da população.

Criar um vídeo de utilização de máscaras voltado para a linguagem infantil, para que 
as crianças também possam se apropriar do conteúdo.

Para melhorar a usabilidade e alcançar maior quantidade de pessoas, sugiro que os 
vídeos sejam narrados, facilitando para aqueles que têm dificuldade visual ou são 
analfabetos.

Recomendo o tempo para passar de um slide para outro, em alguns slides quem for 
fazer a leitura calma, devagar, não consegue ler tudo.

Reforçar a linguagem pensando no púbico que se deseja alcançar.

Colocar os nomes das máscaras abaixo das ilustrações para identificar melhor quais 
são.

Sugiro rever as palavras “comorbidade de base”, caso o público seja a população 
leiga, para melhorar o entendimento.

Os vídeos refletem o uso das máscaras no cotidiano dos indivíduos 
durante a pandemia da covid-19.

Quanto ao procedimento
Os objetivos dos vídeos sobre o uso de máscaras são claros e bem 
estruturados.

As técnicas e orientações sobre a utilização das máscaras de acordo 
com os tipos foram explicadas de modo correto nos vídeos.

A finalidade do incentivo para a utilização das máscaras foi apre-
sentada nos vídeos.

Os objetivos para a utilização das máscaras estão claros e corretos 
nos vídeos. 

As formas para o manejo correto das máscaras apresentadas nos 
vídeos estão adequadas.

IC médio global=1,0

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

3

1

1

1

-

-

9

11

11

11

12

12

SIM

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

1,0

1,0

1

1

1,0

1,0

Sugestões dos especialistas

Item 1 32 4

Opções de respostas dos  
especialistas

Alterações atendidas

IC do  
item

Quadro 1 - Síntese da análise qualitativa das alterações sugeridas pelos especialistas (Rio 
das Ostras, RJ, Brasil, 2021-2022)

Fonte: Elaborada pelos autores.
Nota: 1. Inadequado. 2. Parcialmente inadequado. 3. Parcialmente adequado. 4. Totalmente adequado.

A avaliação foi considerada satis-

fatória, no entanto os especialistas su-

geriram contribuições visando tornar o 

material mais completo, eficiente e aces-

sível ao público-alvo. No Quadro 1, estão 

listadas as sugestões dos especialistas e 

se elas foram atendidas ou não. A contri-

buição relacionada à criação de um vídeo 

destinado ao público infantil não pôde ser 

atendida, visto que já havia um vídeo des-

tinado ao uso de máscara em crianças. 

Entretanto, outras sugestões foram aten-

didas, especialmente a inclusão da narra-

ção nos vídeos.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Na avaliação da videoteca pelo pú-

blico-alvo, participaram 15 (100%) indiví-

duos. Destes, oito (53,3%) eram do sexo 

feminino e sete (46,7%), do sexo masculino. 

Em relação ao nível de escolaridade, sete 

(46,7%) tinham ensino superior incomple-

to; seis (40,0%), ensino médio completo; 

um (6,7%), ensino superior completo; e um 

(6,7%), ensino fundamental incompleto.

O instrumento de avaliação consistia 

em: objetivos, organização, estilo do vídeo, 

aparência, motivação. Quanto aos obje-

tivos dos vídeos, todos os participantes 

consideraram-no “totalmente adequa-

do”. Em relação à organização, três (20%) 

consideraram o tempo do vídeo “parcial-

mente adequado”, sugerindo aumentar o 

tempo dos vídeos. No que tange ao estilo, 

um (6,7%) considerou a trilha sonora “par-

cialmente inadequada” para aparência e 

motivação; 15 (100%), “parcialmente ade-

quado e totalmente adequado”. Ademais, 

foi sugerida a mudança de cor de alguns 

vídeos, sendo todas as sugestões aten-

didas. Desse modo, todos os itens foram 

analisados, apresentando IC por item com 

variação entre 0,93 (93%) e 1 (100%). O IC 

médio global alcançou 0,99 (99%).

A videoteca digital foi concluída (Fi-

gura 1) e a versão final inclui nove víde-

os com os seguintes títulos e durações: 1. 

“Pandemia da covid-19 e o uso de más-

caras”, com duração de 2 minutos e 17 

segundos. 2. “Uso de máscara durante a 

pandemia da covid-19”, com duração de 2 

minutos e 14 segundos. 3. “Uso de máscara 

em crianças durante a pandemia”, com 2 

minutos e 21 segundos. 4. “Qual o objetivo 

do uso de máscaras durante a pandemia 

da covid-19?”, com 1 minuto e 41 segundos. 

5. “A importância da máscara para auto-

proteção e para proteção do outro duran-

te a pandemia da covid-19”, com 1 minuto 

e 26 segundos. 6. “Tipos de máscara”, com 

2 minutos e 58 segundos. 7. “Máscara de 

tecido”, com 2 minutos e 35 segundos. 8. 

“Máscara cirúrgica”, com 1 minuto e 56 se-

gundos. 9. “Máscara N95”, com 1 minuto e 

52 segundos.

A videoteca digital foi disponibilizada 

na plataforma YouTube (https://www.you-

tube.com/@PesquisaMultinacionalCNPq/

featured), no canal do Projeto de Pesqui-

sa Multinacional, e amplamente divulgada 

nas mídias sociais, incluindo WhatsApp® 

Messenger e Instagram.

Figura 1. Capa dos vídeos finalizados (Rio das Ostras, RJ, Brasil, 2021-2022)

Fonte: Elaborada pelos autores.

https://www.youtube.com/@PesquisaMultinacionalCNPq/featured
https://www.youtube.com/@PesquisaMultinacionalCNPq/featured
https://www.youtube.com/@PesquisaMultinacionalCNPq/featured
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DISCUSSÃO 
A videoteca digital sobre o uso de 

máscaras foi elaborada, validada e ava-

liada de forma satisfatória. Os itens ava-

liativos obtiveram excelentes níveis em 

relação aos critérios estabelecidos. De-

senvolvida como uma inovadora tecnolo-

gia educacional com o propósito de disse-

minar informações e promover a adoção 

correta de máscaras pela população bra-

sileira, a videoteca foi considerada ade-

quada tanto por especialistas quanto por 

representantes do público-alvo. Destaca-

-se que a aplicação de tecnologias edu-

cacionais contribui para ampliar o acesso 

à informação e facilita a disseminação do 

conhecimento, impulsionando transfor-

mações no processo de ensino e aprendi-

zagem por meio de ferramentas tecnoló-

gicas inovadoras(9).

Os vídeos educativos têm se desta-

cado como uma ferramenta amplamente 

empregada na promoção da educação 

em saúde. A utilização desses vídeos em 

meios digitais demonstra eficácia ao al-

cançar o público-alvo, independentemen-

te de sua localização e do horário, propor-

cionando atualizações relevantes sobre o 

tema, impactando positivamente na pres-

tação de assistência(9). Destarte, a criação 

de vídeos educativos se revela uma téc-

nica eficaz, de custo acessível, simples e 

criativa para promover a saúde e influen-

ciar mudanças comportamentais, o que 

se alinha à intenção do atual estudo.

Adicionalmente, configura-se como 

um recurso educacional que estabelece 

conexões entre as situações do dia a dia 

e o tema abordado, empregando uma lin-

guagem simples e imagens compreensí-

veis para a população(9). Um exemplo ilus-

trativo é o vídeo educativo validado sobre 

o câncer de mama em mulheres surdas, 

no qual foram utilizadas associações per-

tinentes à realidade do público-alvo, con-

tribuindo para ações de autocuidado e 

promoção à saúde(18). Diante disso, des-

taca-se a importância da criação de uma 

nova tecnologia educacional, apresenta-

da na forma de uma videoteca, abordan-

do o uso de máscaras no contexto pan-

dêmico. Essa iniciativa revela-se crucial 

devido à existência de diversas informa-

ções conflitantes sobre o tema, somadas 

à propagação de notícias falsas, fatores 

que dificultaram a adesão da população a 

essa prática preventiva(4).

A construção dos roteiros dos vídeos 

foi pautada pela preocupação em utilizar 

uma linguagem acessível ao público-alvo, 

assim como abordar temas de forma clara 

e compreensível, pois a clareza das infor-

mações é imprescindível na elaboração de 

materiais educativos. Além disso, a litera-

tura sugere que o tempo de duração não 

ultrapasse 15 minutos, pois vídeos mais 

curtos têm maior probabilidade de serem 

acessados, favorecendo uma maior visu-

alização(10,19). Assim, os vídeos desenvolvi-

dos para a videoteca digital respeitaram 

esse limite, sendo o mais longo com 2 mi-

nutos e 35 segundos.

Observa-se a relevância do processo 

de validação e avaliação de tecnologias 

educacionais como um produto científico 

destinado a testar sua aplicabilidade nos 

diversos contextos do cuidado em enfer-

magem. Esse procedimento não apenas 

confere maior confiabilidade ao material, 

validado por especialistas e avaliado pelo 

público-alvo, conforme a presente pes-

quisa, mas também contribui para a mo-

dificação positiva da realidade a que se 

destina(20). Ainda, assegura que o mate-

rial produzido não contenha informações 

incorretas ou incompletas, evitando pos-
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síveis equívocos, uma vez que os vídeos 

educativos desempenham um papel faci-

litador na transmissão de informações à 

população(13,21).

A avaliação dos especialistas sobre 

a videoteca digital, abordando o uso de 

máscaras, foi considerada totalmente sa-

tisfatória nas categorias de funcionalida-

de, usabilidade, eficiência, técnica audio-

visual, ambiente e procedimento. A par-

ticipação de especialistas em estudo de 

validação de vídeo educativo é imprescin-

dível para agregar informações detalha-

das e pertinentes para o aprimoramento 

da versão final da tecnologia educacional 

desenvolvida(22).

No espaço destinado a sugestões, 

os especialistas expressaram que o ma-

terial elaborado foi excelente, destacan-

do a clareza na abordagem da temática. 

É relevante observar que o espaço para 

sugestões permite que os participantes 

compartilhem suas opiniões, oferecendo 

insights valiosos para além dos critérios 

estruturados no instrumento utilizado, en-

riquecendo assim o estudo(20). 

Mesmo considerando o resultado sa-

tisfatório, foi realizada uma adaptação da 

linguagem para torná-la mais acessível, 

além da adição de legendas nas ilustra-

ções para aprimorar a clareza do material. 

Destaca-se também a inclusão de narra-

ção nos vídeos, visando facilitar a com-

preensão para aqueles que não sabem 

ler e promover uma maior acessibilidade 

ao conteúdo abordado. Esse processo de 

aprimoramento é semelhante ao conduzi-

do em outro estudo de produção e valida-

ção de vídeo educativo para incentivo ao 

aleitamento materno, no qual sugestões 

foram acolhidas, resultando em modifi-

cações até a obtenção da versão final do 

vídeo(10,20).

Conforme a avaliação dos represen-

tantes do público-alvo, a videoteca digital 

foi considerada satisfatória em todos os 

aspectos, incluindo objetivos, organiza-

ção, estilo, aparência e motivação. Desta-

ca-se que a utilização de ilustrações faci-

lita a compreensão do conteúdo, propor-

cionando uma representação visual que 

se conecta ao cotidiano da população(10). 

Dessa forma, o presente estudo atendeu 

a essa demanda.

Entretanto, mesmo considerado sa-

tisfatório, os representantes do público-

-alvo expressaram observações em rela-

ção às cores presentes em alguns vídeos 

e sugeriram que o tempo de duração po-

deria ser maior. Essas observações são 

valiosas e ajustes foram realizados, inspi-

rando-se em estudos anteriores, como no 

caso da construção e validação de con-

teúdo de vídeos educativos para crianças 

hipertensas, no qual mudanças na parte 

visual e na paleta de cores foram imple-

mentadas para aprimorar a visualização e 

compreensão do conteúdo(23). 

A assimilação do conteúdo nos víde-

os é favorecida pela narração, ilustrações 

e som, elementos que proporcionam maior 

entendimento sobre a temática aborda-

da. Pesquisas de validação de tecnologias 

audiovisuais destacam que imagens as-

sociadas a uma linguagem clara e aces-

sível promovem maior entendimento, con-

tribuindo para a sensibilização, motivação 

e reafirmação da mensagem transmiti-

da(10,20).

O conteúdo abordado por meio de 

uma tecnologia audiovisual tem o poten-

cial de sensibilizar o público-alvo e deve 

ser compreendido por qualquer indiví-

duo(20). Portanto, reforça-se a importância 

da validação e avaliação desses mate-

riais, considerando que são ferramentas 
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fundamentais para a disseminação de in-

formações e orientações de saúde à po-

pulação sobre os temas abordados(14,24). 

conforme realizado na atual investigação.

Por fim, destaca-se que a disponibi-

lização de uma tecnologia validada, como 

a videoteca digital, pode ter um impacto 

profundo e duradouro na sociedade, so-

bretudo no que se refere ao potencial de 

transformação para a mudança das pes-

soas na compreensão dos riscos ineren-

tes às doenças respiratórias, como a co-

vid-19, e a adoção de hábitos mais saudá-

veis e seguros, como o uso de máscaras 

tanto para autoproteção quanto proteção 

do outro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A videoteca digital sobre o uso de 

máscara para a população brasileira foi 

desenvolvida com excelentes resultados, 

demonstrando o potencial dessa tecno-

logia educativa para a abordagem do uso 

e manejo de máscaras entre a população 

brasileira. Ademais, essa tecnologia apre-

senta caráter inovador e inédito ao abor-

dar de forma acessível, clara e objetiva e 

em linguagem comum um tema que gerou 

muitas dúvidas na população durante a 

pandemia de covid-19. Isso se deve à difi-

culdade de adesão por parte da popula-

ção, uma vez que o uso de máscaras não 

fazia parte do cotidiano brasileiro e a dis-

seminação de fake news contribuiu para a 

divergência entre as informações.

Desse modo, torna-se evidente a 

necessidade de orientar a população de 

maneira clara sobre os tipos, finalidade 

e manejo das máscaras, com o objetivo 

de minimizar a transmissão da covid-19 e 

outras doenças respiratórias. A utilização 

de tecnologias educacionais acessíveis, 

como a videoteca apresentada, desempe-

nha um papel crucial nesse processo. Vale 

ressaltar que o material dispõe de uma 

linguagem acessível, por meio da narra-

ção dos vídeos e de imagens que ilustram 

o conteúdo.

Quanto às limitações do estudo, por 

se tratar de uma videoteca digital, é im-

portante considerar possíveis dificulda-

des de acesso para indivíduos que não 

têm familiaridade com ferramentas digi-

tais. A necessidade de conexão à internet 

para acessar o conteúdo também repre-

senta uma limitação, visto que nem todos 

os usuários podem ter acesso constante à 

rede.

Dessa forma, torna-se importante 

estudos voltados para avaliar a aplicabili-

dade dos vídeos educativos, principalmen-

te sobre o uso de máscaras, verificando 

sua aceitação e impacto na adesão cor-

reta em diferentes grupos populacionais. 
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